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RESUMO:1Um telhado verde pode ser 
descrito como a cobertura vegetal de um 
edifício. Nas grandes cidades, a escassez 
ambiental é visível em todos os lugares dada 
a quantidade de áreas verdes substituídas 
por concreto e asfalto. Deste ponto de vista, 
a utilização de coberturas verdes é uma boa 
opção para recompensar a falta de espaços 
verdes. No desenvolvimento deste estudo, 
são expostas as principais vantagens dos 
telhados verdes, os quais têm-se revelado 
muito eficaz na melhoria do conforto térmico 
e acústico.
PALAVRAS-CHAVE:  Sustentabilidade. 
Acústica. Conforto.

GREEN ROOF - ADVANTAGES AND 
BENEFITS FOR BUILDINGS

ABSTRACT: A green roof can be described 
as a buildings’s vegetal roofing. In the big 
cities, the enviromental scarcity is visible in 
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every places due to the amout of green areas being replaced by concrete and asphalt. From 
this point of view, the usage of green roofing is a good option to recompensate the lack of 
green spaces. In the development of this study, the main advantages of green roofs are 
exposed, ones wich have been revealing to be very efficient on the acoustic and thermal 
improviment.
KEYWORDS: Sustainability. Acoustics. Comfort. 

INTRODUÇÃO
No campo da construção civil toda obra de qualquer porte acaba por gerar resíduos 

e produzir graves impactos econômicos, sociais e principalmente ambientais (SPADOTTO, 
et al., 2011)

Telhados verdes podem ser caracterizados como uma cobertura vegetal nas 
edificações, são usados principalmente nos centros urbanos tendo como principais 
características: a mitigação dos efeitos das ilhas de calor, conforto térmico e diminuição 
dos ruídos nos ambientes internos, recuperação das áreas verdes, minimização dos picos 
de vazões, sobretudo em chuvas de baixas intensidades (FERRAZ, 2012). 

Consequentemente o telhado verde se torna uma ótima alternativa para reduzir os 
impactos ambientais da construção civil. Ao investir em ecotelhados, investe-se também na 
melhoria da qualidade de vida, através do conforto acústico e térmico (SILVA, 2011).

Este trabalho tem por objetivo analisar as vantagens trazidas com a implantação de 
telhados verdes nas edificações, avaliando sua contribuição para a sustentabilidade.

METODOLOGIA
O presente artigo tem como base o referencial teórico e prático extraído de outros 

estudos que foram realizados sobre o tema. Conhecendo os resultados das demais 
pesquisas realizadas anteriormente sobre o assunto, podem-se reunir as informações mais 
relevantes e obter um novo entendimento sobre tema. Foram analisados e comparados 
dados de alguns estudos em que o foco são os benefícios obtidos com a implantação do 
telhado verde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Associação Internacional de Telhado Verde (na sigla em inglês, IGRA), define 

os telhados verdes em três categorias: extensivo, semi-intensivo e intensivo, cada qual 
mais adequado para um determinado tipo de estrutura ou para a função a ele designada 
(COFCEVICZ, 2018).

Todos eles compartilham da mesma estrutura, apenas variando em espessura, 
materiais e, no caso do solo e da vegetação, composição (COFCEVICZ, 2018). Composição 
do telhado verde, apresentada na figura 1.
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Figura 1 -Esquema de montagem para telhados verdes.

Fonte: Vieira, 2017.

Vantagens Térmicas
Os telhados verdes reduzem também os efeitos danosos dos raios ultravioletas, os 

extremos de temperatura e os efeitos do vento, sendo que nesses telhados a temperatura 
não passa de 25º C contra 60º C dos telhados convencionais (CARMOSA, 2003). 

Vantagens Acústicas
Os substratos dos telhados verdes possuem propriedades interessantes na 

absorção sonora por serem altamente porosos e permitirem que as ondas acústicas 
entrem no meio deles (PIOVESAN, 2013, apud VAN RENTERGHEM; BOTTELDOOREN, 
2011).

A principal característica dos materiais porosos é o fluxo de ar que há através do 
material, como resultado de uma diferença de pressão entre os dois lados do material. 
As propriedades de absorção de um material poroso dependem de variáveis, incluindo 
a sua espessura, densidade, porosidade, resistência e orientação das fibras de fluxo. 
(PIOVESAN, 2013)

De acordo com Masini e Teodoro (2011) o Coeficiente de redução sonora (NRC) 
pode ser definido como sendo a média aritmética dos coeficientes de absorção sonora das 
bandas de oitava de 250 a 2000 Hz, que representa a performance de absorção sonora de 
um material acústico. Coeficiente de redução sonora, apresentado na tabela 1.
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Tabela 1 - Coeficiente de redução sonora -NRC- dos experimentos.

Fonte: Piovesan, 2013, p.66.

Observa-se na tabela 1, que os experimentos revelaram, que os mecanismos 
de absorção sonora desses telhados, assemelham-se a família dos materiais porosos 
(PIOVESAN, 2013). Comparação de experimentos em diferentes telhados, apresentada 
na tabela 2. 

Tabela 2– Comparação dos experimentos de telhado verde com outras coberturas.

Fonte: Piovesan, 2013. p.76.

Observando os dados da tabela 2 percebe-se uma grande diferença no coeficiente 
de redução sonora, entre telhados verdes e uma laje de cobertura. 

Armazenamento de água
A habilidade de reter de água dos ecotelhados, acabam o tornando um forte aliado 

contra enchentes e inundações. Segundo Santos (2018) o escoamento aproximado de 
um telhado verde é de 30% do volume total da precipitação, enquanto que os sistemas de 
cobertura comum apresentaram valores superiores a 70% do volume total da precipitação. 
Unindo a ótima capacidade de reter água com um sistema de calhas e cisternas é possível 
reutilizar a água proveniente de chuvas para a manutenção da residência.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nos grandes centros é visível a escassez ambiental em todos os pontos, levando 

em consideração a quantidade de áreas verdes substituídas por concreto e asfalto. Com 
relação a isso, destaca-se o uso do telhado verde, como uma boa opção para suprir a falta 
de áreas verdes.

No desenvolvimento desta pesquisa foram apresentados os principais benefícios 
que o telhado verde proporciona. Comprovando a sua grande eficácia para melhorar o 
conforto térmico e acústico.

No Brasil, os telhados verdes não são uma prática muito comum, isso ocorre devido 
à falta de divulgação dos benefícios dessa tecnologia. Além do pensamento comum de ser 
um investimento desnecessário, isso porque o retorno não surge de imediato, é preciso 
tempo para receber o retorno financeiro, como lucro indireto ou direto.
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